




Representa o efeito funcional

de uma doença e do seu

tratamento sobre o paciente, 

como é percebido pelo próprio

paciente (Schipper, 1990)
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Neffen, Solé et al – Drugs Today 2009;45:1-19



Adultos
N=1056

Crianças/Adolescentes
N=427



Miyazaki et al, 2009



Bousquet - Rev Fr Allergol 2008;48:382-389
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a Alemanha, França, Itália, Espanha e Reino Unido.
Canonica et al – Allergy 2007;62(suppl85):17
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Pouca
19,0%

Alguma
26,0%

Moderada
25,0%

Intensa
15,0%
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Nao sabe
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Impacto da alergia nasal sobre as
atividades da vida diária

Interferência com o trabalho
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48,0%
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Ambos
20,0%

Allergies in America, 2007
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Pediatric Allergies in America, 2007



Q31. Quanto a alergia de seu filho limita o que ele consegue fazer nas seguintes áreas? Restringe muito, um pouco, bem 
pouco ou de forma alguma em…? N = 439  

*Exclui México; #Exclui crianças menores de 5 anos.
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Lamb et al – Curr Med Res Opin 2006;22:1203
p<0,05 para rinite alérgica/polinose vs outras condições
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*P<0,003 vs controles.

Leger et al – Arch Intern Med 2006;106:1744
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Juniper et al – J Allergy  Clin Immunol 2005;115:S390



Juniper et al – J Allergy  Clin Immunol 2005;115:S390



27 *P≤0,0005 vs controles saudáveis
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Bousquet et al – J Allergy Clin Immunol 1994;94:182
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Bousquet et al – J Allergy Clin Immunol 2006;117:158-62
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P=0,09

Ulanovski et al - Am J Rhinol 2008;22:122

Pacientes menores de 25 anos
(n=35)
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Rinite alérgica - 465 pacientes
Controles - 12 628 indivíduos.
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Walker et al - Aviat Space Environ Med 1998;69:952-956.



 Rinite alérgica é fator de risco para asma

 Muitos pacientes com rinite têm asma

 O aumento do risco de asma também foi
observado em pacientes com rinite não-
alérgica

Cruz et al - Allergy 2007;62(suppl 84):1-41
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Número em risco
Controle 3163 3158 3153 3064 2967

Atopia sem rinite 704 701 698 669 642
Rinte não-alérgica 1377 1396 1358 1268 1199
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Shaaban et al - Lancet 2008;372:1049



Rinite alérgica tem alta prevalência na
América Latina e determina múltiplas
aflições aos pacientes
 Sintomas incômodos

 Mudanças de humor

 Prejuízo na produtividade trabalho/escola

 Distúrbios de sono

 Piora da qualidade de vida

 Comorbidades




